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Resumo
A salsa ou salsinha (Petroselinum crispum). O objetivo do experimento foi analisar o desempenho produtivo de salsa Lisa Comum e Graúda Portuguesa produzida a partir de semeadura direta a campo e de mudas em bandejas cultivada sob pleno sol. O experimento foi conduzido a campo na Estação Experimental Prof. Dr. Antônio Carlos Santos Pessoa, pertencente ao Núcleo de Estações Experimentais da Universidade Estadual do Paraná – Unioeste, campus de Marechal Cândido Rondon-PR, no período de fevereiro a maio de 2016. A semeadura em bandejas e a semeadura a campo foram realizadas no dia 15 de fevereiro de 2016. As sementes foram semeadas em substrato comercial em bandejas de poliestireno com 200 células. As mudas foram transplantadas 30 dias após a semeadura para campo. O delineamento experimental utilizado foi de blocos ao acaso (DBC), contendo 5 blocos com 4 parcelas e 20 plantas por parcela. As coletas de plantas para análises biométricas foram efetuadas a cada dez dias após o trasplantio (DAT). Para altura de planta, número de folhas, massa fresca e seca, os melhores resultados foram obtidos quando as plantas forma cultivadas em sistema de semeadura direta a campo. A cultivar de Salsa Graúda Portuguesa apresentou maior área foliar aos 30 dias após transplantio.
Introdução
A salsa ou salsinha (Petroselinum crispum L.), é uma das hortaliças mais apreciadas pela gastronomia mundial. A comercialização pode ocorrer em maços grandes ou em molhos pequenos em conjunto com cebolinha (“cheiro-verde”), podendo também ser encontrada nas formas minimamente processada e desidratada, exclusiva ou em mistura com alho e/ou cebolinha. 
Nas hortaliças, a produção das mudas é uma das etapas mais importantes do sistema produtivo (Minami, 1995; Silva Júnior et al., 1995). Dela depende o bom desenvolvimento da cultivar nos canteiros de produção (Carmello, 1995). A produção de mudas através de semeadura via bandeja e posterior transplantio para campo definitivo é o método mais empregado para a maioria das espécies de hortaliças (Filgueira, 2000). Já a semeadura direto a campo, de um modo geral, é um sistema um pouco menos eficiente para a produção, considerando que as sementes ficam sujeitas a condições de ambiente inadequadas, levando à obtenção de estandes falhos e desuniformes, diminuindo a qualidade e produção (Minami, 1995). Deste modo, o trabalho teve como objetivo analisar o desempenho produtivo de salsa Lisa Comum e Graúda Portuguesa obtidas a partir de semeadura em bandejas e de semeadura direta ao solo cultivadas a pleno sol.

Material e Métodos
O experimento foi conduzido a campo na Estação Experimental Prof. Dr. Antônio Carlos Santos Pessoa, de latitude 24° 33’ sul, longitude 54° 31’ oeste, e altitude média de 420m, pertencente ao Núcleo de Estações Experimentais da Universidade Estadual do Oeste do Paraná – Unioeste, campus de Marechal Cândido Rondon-PR, no período de fevereiro a maio de 2016.

A semeadura das mudas em bandeja e a semeadura direta ao solo foram realizados no dia 15 de fevereiro de 2016. A produção das mudas ocorreu na Estação de Horticultura e Controle Biológico “Professor Dr. Mário César Lopes”. As sementes foram semeadas em substrato comercial em bandejas de poliestireno com 200 células. As mudas foram transplantadas 30 dias após a semeadura.
Os canteiros foram preparados e adubados previamente de acordo com a análise de solo e as recomendações para a cultura de salsa em cultivo convencional. O delineamento experimental utilizado foi de blocos ao acaso (DBC), contendo 5 blocos com 4 parcelas e 20 plantas por parcela.

As coletas de plantas para análises biométricas foram efetuadas a cada dez dias após o trasplantio (DAT). Os parâmetros avaliados foram: altura de planta (ALT), mensurada com o auxílio de uma régua graduada e número de folhas por planta (NF). Área foliar (AF) quantificada por meio de área meter Licor® 31000C. No momento das avaliações foi determinado por meio de balança analítica, a massa de matéria fresca da parte aérea (MF). As amostras, posteriormente, foram acondicionadas em sacos de papel Kraft e levadas à estufa de circulação forçada de ar a 65°C ± 2°C por 72 horas para secagem até a obtenção de massa constante, para se determinar a massa de matéria seca (MS). 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e ao detectar significância pelo teste F, as médias foram submetidas ao teste de Tukey, até 5% de probabilidade.
Resultados e Discussão
A análise de variância (Tabela 1) mostra efeito significativo somente do sistema como a semeadura foi realizada para altura de planta, número de folhas, massa fresca e seca da parte aérea ao nível de 5% de probabilidade. Como se observa na Tabela 2 a semeadura direto a campo e cultivo a pleto sol, propiciaram plantas das cultivares Graúda Portuguesa e Lisa Comum com maior altura, número de folhas e massa fresca e seca da parte aérea.
Tabela 1. Análise de variância das variáveis altura de planta, número de folhas, massa fresca e seca.

	F.V
	GL
	QM Variáveis

	
	
	Altura de planta
	Número de folhas
	Massa fresca
	Massa seca

	Blocos
	4
	11,3895
	27,675
	21,8058
	0,9245

	Semeadura (S)
	1
	142,0445*
	328,05*
	670,482*
	39,4805*

	Cultivar (C)
	1
	3,7845NS
	6,05NS
	2,738NS
	0,0045NS

	Interação SxC
	1
	0,9245NS
	0,05NS
	0,512NS
	0,0045NS

	Resíduo
	5
	9,1348
	10,675
	10,3911
	0,4415

	Média
	
	9,9355
	10,55
	9,74
	1,835

	CV (%)
	
	30,4215
	30,9693
	33,0956
	36,2101


NS – Não significativo pelo teste F a 5% de erro. *  – não significativo pelo teste F a 5% de erro.

Tabela 2. Médias para Altura de planta, Número de folha, Massa fresca e Massa seca sob semeadura direta e em bandeja.

	
	ALT (cm)
	
	NF
	
	MF (g)
	
	MS (g)
	

	Semeadura Direta
	12,6
	a
	14,6
	a
	15,53
	a
	3,24
	a

	Semeadura Bandeja 
	7,28
	b
	6,5
	b
	3,95
	b
	0,43
	b

	CV (%) 
	
	
	
	
	
	
	
	


*Médias seguidas da mesma minúscula na coluna não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 5% de erro.

Na Figura 1 se encontra os valores de área foliar determinado aos 10, 20 e 30 dias após o transplantio de Salsa das cultivares Lisa Comum e Graúda Portuguesa, semeadas em bandejas e semeadura direta a campo. 
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Figura 1. Área foliar de Salsa Lisa Comum e Salsa Graúda Portuguesa semeadas em bandejas e semeadura direta a campo aos 10, 20 e 30 dias após o transplantio das mudas. Letra maiúscula comparam cultivares e sistemas de cultivo para diferentes datas de coleta após o transplantio e as letras minúsculas comparam as diferentes cultivares e sistemas de cultivo em uma data de coleta após o transplantio. 


A cultivar de salsa lisa comum com mudas produzidas em bandeja ou em semeadura direta a campo não apresentaram diferença estatística na área foliar determinada aos 10, 20 e 30 dias após o transplantio. A cultivar Graúda Portuguesa com mudas produzidas em bandeja apresentou a maior área foliar aos 20 dias após o transplantio cujos valores não diferiram daqueles encontrados para os 30 dias após o transplantio, para essa cultivar em sistema de semeadura direta a campo, a maior área foliar foi encontrada aos 30 dias após o transplantio (21.5 cm3) (Figura 1). Comparando cultivares e sistema de semeaduras aos 30 dias após o transplantio, se pode verificar que a maior área foliar foi encontrada para a cultivar de Salsa Graúda Portuguesa em sistema de semeadura direta a campo.

Em contraposição ao que sugerem Filgueira (2000) e Minami (1995), a semeadura direto a campo das cultivares de salsa utilizadas proporcionaram maior altura de planta, número de folhas e massa fresca e seca da parte aérea, bem como maior área foliar para a cultivar Graúda Portuguesa em sistema de semeadura direta quando comparada a produção de mudas em bandeja. 
Conclusões

Os melhores resultados para produção de salsa foram obtidos através de semeadura direta a campo, onde, a cada 10 dias após o transplantio, a cultivas de Salsa Graúda Portuguesa apresentou o maior crescimento da área foliar no final do ciclo da cultura. 
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